
— Ators, appelez-moi Hé lène , c o m m e 
autrefois; vo t r e amie H é l è n e I . . . Oui , 
Georges , odnlinun-t-elle, soyons o m i s . . . 
J e su i s s a n s p a r e n t s ; je n 'a i ni frère ni 
s œ u r , e t . . . j e ne me mar i e ra i j a m a i s . 
Georges , soy<-z, vous . e t vo t r e femme, 
mon frère et ma s œ j r . J ' a i a p p r i s q u e 
vous alliez bientôt v o u s m a r i e r , et j e 
su i s con ten te q u e v o u s soyez venu a u ­
j o u r d ' h u i , pa r ce q u e j ' a v a i s p r é p a r é un 
cadeau q u e j e d é s i r e offrir à vo i re fian­
c é e . 

En ce moment , un d o m e s t i q u e ouvr i t 
la por te et a n n o n ç a : 

— La m a r q u i s e de B r e d a l b a n e e t lord 
E d o u a r d de Vi lb raham I 

Et les deux v i s i t eu r s e n t r è r e n t d a n s 
le s a lon . • 

Georges pr i t soii chapeau p o u r se r e ­
t i r e r . 

•— Non , ne par tez p a s e n c o r e , lui d i t 
Hélène à la hâ te ; c 'es t la p r e m i è r e fois 
q u e j e vous vois ici, et j ' a i t an t de choses 
à v o a s d i r e ! J e vous en pr ie , res tez jus ­
qu ' à ce qu ' i l s soient p a r t i s ! 

Georges s ' incl ina, et, le c œ u r é m u , il 
se_r«lirrv d a n s un coin du sa lon , où il 
p r i t un s té réoscope p o u r se d o n n e r u n e 
con tenance . 

La m a r q u i s e de B r e d a l b a n e s ' avança 
ve r s Hélène Lysle a v e c b e a u c o n p d 'e rn- ; 
p r e s s e m c o l , lui s e r r a les deux m a i n s et S 
i'eutbia*&a avec toute l ' apparence d u r»^ 
réelle «Ifciacèro affection. 

Au g r a n d é t o n n e m e n t de M o r r i s s , qu i 
ne pe rda i t pas un mot et pas un s igne 
de cette e n t r e v u e , IVftle Lysle pa ra i s s a i t 
honorée- e t f l a l t i a de la c o n d e s c e n d a n c e 
de la m a r q u i s e . 

Lord V i lb raham se m o n t r a é g a l e m e n t 
rempl i d 'a t ten t ion pour la j e u n e maî­
t r e s se de m a i s o n . l is c a u s e r o n t d e s ba ls 
de la sa i son , qui é ta i t a lors t rès -br i l la i i te ; 
du m a r i a g e d u comte de X . , et des opé­
r a s nouveaux que l'on d « v a i t j o u e r bien­
tôt. La m a r q u i s e d e m a n d a à Mlle Lysle 
pourquo i elle ne venai t (.as à la ville 
avec Mme Gassock, et finit p a r lui lais­
s e r une invi ta t ion p o u r le conce r t q u e 
deva i t d o n n e r M.***. P u i s , enfin, ils pr i ­
r e n t congé d 'Hé lène on lui r enouve lan t 
l eu r s p ro tes ta t ions d ' in té rê t et d'affec­
t ion . 

— E h ! dit Hélène Lysle, q u a n d elle ; 
se r e t rouva seule a*ec M<>*ri*a> q u ' e s t - c e 
q u e Vous pene^z de tout o e l a ? 

—- J e pensé , répo%drt Georges , q u e 
la m a r q u i s e de B r e d a l b a n e doit avoir 
en vue un projet bien i m p o r t a n t à ses 

. yeux , p o u r consentir à ven i r ici . et se 
m o n t r e r si g r a c i e u s e pour v o u s . 

— L'opinion q u e vous émet tez là n 'es l 
g u è r e flatteuse pour moi , o b s e r v a Hé­
lène. Mais qu ' e s t - ce qui vous di t q u e 
m e s mér i t e s pe r sonne l s ne suffisent pas 
à me coiicilier sa b ienve i l l ance? 

— P a r c e q u e , Hélène , si vous étiez 
.. encore une p a u v r e ins t i tu t r i ce , vo t re 
' niéritcfa tirait b e a u ê t re dix fois p lus 

g r a n d qu ' i l n ' e s t , elle ne ferait pas a t ten­
tion à v o u s . Mais c o m m e vo t re fortune 
a u j o u r d ' h u i « s t c o n s i d é r a b l e , je r épè te 
q u e cet te d a m e doi t avoir un pu i s san t 
motif p o u r veni r ici; a u t r e m e n t , la mar ­
qu i se de B r e d a l b a v e n 'est pas femme à 
faire des visite» l u x p ^ r s o n n e s q u i n e s o n t 
point de son r a n g . 
f £ — V o u s ê tes d ' u n e s incér i té déso lan te , 
G e o r g e s . M a i s , q u e s u p p o s e z - v o u s qu 'e l le ; 
pu i s se avoi r en v u e ? 

—fVolre million et d e m i , qui lui ser ­
v i ra i t à payer les de t s et les prod iga­
lités de son second fils, lord V i l b r a h a m , 
don t elle a Vainement e s sayé de se-dé-
faire, en le fourrant ou d o n s l ' a rmée ou 
danfc la m a r i n e , peu impor te où . Elle 
s ' imag ine q u ' u n e petite fill.i s a n s na is -
sauce et s a n s famille dev ra s ' e s t imer 
h e u r e u s e d é c h a n g e r sa foi t une con t r e 
l ' honneur de deven i r sa belle-fille, et de 
s ' en t end re appe le r lady E d o u a r d de 
V i l b r a h a m , ce qu i n ' es t , à vra i d i r e , 
q u ' u n s imple t i tre dé dis t inct ion . 

— C e p e n d a n t , j e ne serai q u ' à un d e ­
g r é de la c o u r o n n e de comtesse et si le 
ii è re a îné d ' E d o u a r d V i l b r a h a m venai t 
à mo u r i r , cet te c o u r o n n e m ' appa r t i en ­
d ra i t . Ne pensez -vous pas qu 'e l le m' i ra i t 
b i e n ? 

— P a s d u tout , Hélène . 
— PoUi^Uoi ? 
— Parce" q u e v o u s n ' avez p a s . . . 

c o m m e ils d i s a n t . . . . les m a n i è r e s , 
l ' a i r . . . c o m m e n t diffi i- je?. . . ce j e ne 
sais quo i , — c 'es t a insi qu ' i l s l ' appel ­
lent , —• si je ne noie t rompe,—.pue d o n n e 
la n a i s s a n c e . . . et qu' i l y a eu vous tou­
j o u r s un peu d e l ' ins t i tu t r ice . 

— Vra imen t , m o n s i e u r Mor r i s s , j e ne 
sa i s ce que je dois le p lus a d m i r e r : de 
vo t re pol i tesse ou de vo t re pe r sp i cac i t é ! 
di t Mlle Lysle s tupéfai te . 

— Mes paro les ne sont pa s pol ies , ' je 
le sa i s , répl iqua Mor r t s s , ma is e l les 
sont l ' express ion île la v é r i t é . . . J e vou­
d r a i s pouvoir m 'exp l ique r p lus c la i re­
men t ; p o u r t a n t j ' e s p è r e q u e vous com­
p r e n d r e ! ce q u e j e veux d i r e . 

. (A suivre.) 

.Nouvelles du soir. 

Les secrétaires des deux réunionte 
sont p lus pa r t i cu l i è r emen t c h a r g é s de 
ce t ravai l de s t a t i s t i que . 

La p ro tes ta t ion des é t u d i a n t s en méi-
dec ine con t re la m e s u r e d'excluMion denk 
M. Ch. Bobin a été l 'objet e s t r evê tue 
d è s a p r é sen t d e 2 ,500 s i g n a t u r e s . 

Marseille, 22 décembre, 3 h . 15 soir. 
On m a n d e d e Home , le 22 : 
Le min i s tè re i talien é p r i s enconsidéi-

r s t ion une pro tes ta t ion re la t ive à d e s 
t r a v a u x qui menacen t la sol idi té de là 
Bas i l ique d e S t e Merie Majeure . fJne 
c o m m i s s i o n , composée d e t ro is ingé­
n i e u r s d é s i g n é s p a r le m i n i s t è r e , fa mu­
nicipal i té et le Chap i t re delà Bas i l ique , 
se r éun i r a p o u r e x a m i n e r la p ro t e s t a ­
t ion . 

Le P a p e a n o m m é préla t d e sa maison 
et c o n s u l î e u r d e la Congréga t ion d e s i-
t e s , le chano ine Dupless i s , d e P a r i s , 
venu à Borne c h a r g é d ' u n e miss ion l i tur­
g i q u e p a r M g r G u i b e r t . 

Nantes, 22 décembre. 3h. 15 soir. 
Un réfugié Espagno l , d u nom d e J o s é 

Alsa , a été a s s a s s i n e l a n u i t d e r n i è r e . On 
s u p p o s e q u e le m e u r t r i e r es t encore u n 
E s p a g n o l . 

Martigues, 22 décembre, soir. 
Ce mal in » eu lieu l ' i naugura t ion d u 

p remie r chemin d e fer d é p a r t e m e n t a l 
des B o u c h e s - d u - B h O n e . Le t r a in , p a r t i 
d e Marsei l le , p rès d e l ' e m b r a n c h e m e n t 
du P a s de s Lanc i e r s , e s t - a r r i v é à Mar ­
t igues à 1 h e u r e . 

P a r m i les n o m b r e u x invi tés qui a s s i s ­
taient à cotte i n a u g u r a t i o n , o n r e m a r q u a i t 
p lus i eu r s sommi té s a d m i n i s t r a t i v e s et 
commerc i a l e s et les r e p r é s e n t a n t s d e la 
p r e s s e . Le préfet es t par t i i m m é d i a t e ­
men t a p r è s la cé rémon ie : il n 'a p a s a s ­
s i s té au p u n c h qu i a su iv i et d a n s le­
quel de n o m b r e u x toas t s ont été po r t é s , 
en t re a u t r e s pa r le ma i r e s de M a r t i g u e s , 
pa r M . Michel d i r e c t e u r , d e la c o m p a ­
gn ie du chemin de fer, M. Bory ,conse i l ­
ler généra l du c a n t o n , M . Nie l , p r o m o ­
t eu r d e s c h e m i n » d e 1er d é p p r t e m e n t a u x 
,M. B a r n e , consei l le r g é n é r a l , e t c . 

Rome, 22 décembre. 
M. Von I loeven , n o m m é r é c e m m e n t 

min i s t r e d e s P a y s - B a s en I tal ie , es t a r ­
r i v é . 

On a s s u r e que le préfet du pala is apos"- j 
toi iquo a d e m a n d é aux j o u r n a u x cléri-
l a u x d e s ' a ssu je t t i r à la c e n s u r e préa la­
ble , con fo rmémen t aux fois pont i f ica les ; 
la p l u p a r t a u r a i e n t r e p o u s s é ce t te d e ­
m a n d e . 

Washington, 22 décembre. 
Une commiss ion e s p a g n o l e - a m é r i ­

ca ine va pa r t i r pour C u b a , p o u r y l'aire 
u n e e n q u ê t e s u r les r éc l ama t ions d e s 
suje ts a m é r i c a i n s . 

Vienne, 22 décembre. 
Le comte de B e u s t e s t a t t endu à 

Vienne : il v ient a v e c un congé , qu ' i l a 
ob tenu d e p u i s l o n g t e m p s , p o u r p a s s e r 
les fêles de Noël d a n s sa famille p r è s de 
V i e n n e . 

Des déc re t s i n sé ré s au Journal officiel 
d ' a u j o u r d ' h u i d i sposen t : 

Les produits français suivants, dénommés 
dans l'article 3 de la convention addition­
nelle du 12 octobre 1871, savoir: les tissus 
do coton, qui iront emprunter à l'outillage 
industriel de l'Alsace-Lorraine les tï.çons 
complémentaires du blanchissage, de la tein­
ture ou de l'impression, coutinueront pen­
dant six mois à partir du 31 décembre 
1372, jusqu'au 30 juiu lt<73, à u'acquitter, 
à leur rentrée en France, que la quotité affé­
rente au supplément de travail reçu en 
Alsace-Lorraine, laquelle quotité sera cal­
culée sur la base du droit applicable aux 
produits fabriqués eu Alsace-Lorraine. 

Il est alloué au ministre de l'agriculture 
el du commerce, pour les dépenses de 
l'exposition universelle de Vienne (Autriche), 
sur l'exercice 1873, un crédit supplémentaire 
de trois cent mille francs (300,000 fr.) 

Les déductions à allouer annuellement 
aux marchands en gros et autres enlrcposi-
laires, pour outillage, coulage, soutirage, 
affaiblissement de degrés et peur tous au-

' très déchets sur les alcool j (t liqueurs, tant 
' eu cercles qu'en bouteilles, seiout uniformé­

ment calculées, dans toute la France, à 
raison de a p. 100. 

La disposition qui précède aura son effet 
à partir du l01 'janvier 1873. 

(Serv ice par t icu l ie r du Journal de 
tttmbatab.) 

— 
Paris, 23 décembre. 

Uâe commiss ion a été n o m m é e par la 
ga.udhe répt ibficaine el l'Union républi­
cain* à l'effet d ' a s s u r e r la concen t ra t ion 
et le ^épô t successif, s u r le b u r e a u d e 
l 'AssemDWé, de s "péîîlioiis d i s so lu t ion -
n ieUK 

COMMERCE 
D é p è c h e s t é l é g r a p h i q u e s . 

Bavre, 23 décembre. 
(Dépèche de MM. Kablé, Bœsvfilwald et 

G",représentés par M. Bulteau-Dêsbonnets.) 
V e n t e s 1,000 b .* m a r c h é ca lme , a s ­

sez bonne d e m a n d e ; disponibfê-el l ivra­
ble i n c h a n g é s . 

Liverpool, 23 décembre. 
(Dépêche de MM. Kablé, Bœswilwald et 

G", représentés par M. Bulteau-ûâ^l>ouuets.) 
P l e i n e m e n t . Ven te s 10 ,000 b . , pr ix 

i n c h a n g é s . 

New-York, 23 décembre. 
(Dépèche de MM. Kablé, Bœswilwald et 

G", représentés par M. Bulteau-Desbonnete.) 
127 /2o . Bece l tes 13,000 b . 

A v i s d i v e r s . 

HAVRE, samedi Ï\ décanbre 181*8. — Co­
tons : Bien que Jes ventes du jour appro-

j «hent encore de i-.0»0 b . disponibles, bonne 

1 

partie en Sorocaba à 115 nv, le ton du mar­
ché est calme. Outre 347 b . Amérique et les 
Sororaba dont nous venons de paTier, on a 
pris des Gumana à 104 fr., des Broach à 
103 fr., des Hingenghaut à 82 fr. 50 et des 
Oomra de 79 à 84 50, partie pour l'expor­
tation. Nous ne voyons pas de changement 
dans les prix. 

11 s'est traité uue affaire de 700 ' b . Lot < -
siane low middling soyeux à 125 fr. par na­
vire en charge. 

Le terme est mou. On a fait du Louisiaue 
sur le mois courant à 118 fr. 50 et sur le 
premier triruestie à 117 fr. 5u. 

Liverpool est décidément plus calme avec? 
10,001) b . sans changement sensible, mais 
les cotes des Amérique sont à peine soute-
mies. 

Peu de variation sur les marchés améri­
cains. Ainsi qu'on l'avait pensé, le chiffre 
de recettes donné hier était e rnnné . Tou­
jours est-il que pour sept jours elles s'élè­
vent à 116,000 b . contre 122,000 b . la se­
maine dernière. 

Le navire Leone, dont on avait annoncé 
hier la perte à Key-West, dans son voyage 
de New-Orléans au Havre, serait, parait-il, 
renfloué avec peu d'avaries, d'après une dé­
pèche parvenue sur place cette après-midi. 

Nous cotons : 
Très ord. Louisiane 122 — 
Low Midd. L* enmer (suiv.dist). 123/125 — 

dito en chargr 124 — 
Ordinaire Fernambpui g 117 — 
Bon ordinaire Oomra 87 -
New Oomra, en charge et en mer. N 
Bon orain. Tinnivelly 87 — 
Ordinaire Gocanadahr 77 — 
Bon ordinaire Bengale • 62 — 

Revut du marché d'Anvers du 13 au t0 
décembre. — Laines : La demande pour ce! 
article a continué active peudarrt tout le 
courant de cette; semaine, la consommation 
opérant volontiers aux prix actuellement 
établi-. Il s'est ainsi vendu 1777 balles,dont 
1430 balles Plata «uint; 41 . balles Buenos-
Ayres lavés à fond et 300 balles Gap de 
Bon ne-Espérance surut 

Nous avoir., reçu cette semaine 1457 balles 
laine par Kepler de B. A. et M.-V.; 11 bal­
les d'Odessa et OGn balles de l'Angleterre. 

Cotons: La demande pour cet article e?t 
retombée dans un grand calme depuis la pu­
blication de noire dernière ^evue et on a 
seulement pu vendre 84 balles coton Géor­
gie, en débarquement par Lucy, de Charles-
ton, à fr. 118; 64 balles coton Géorgie, en 
débarquement par le même navire, à fr. 
113 et 44 ballots cotou du Pérou, disponi­
bles, à fr. 120 par 50 kilos. — Nous avon^ 
reçu cette semaine 2002 balles cotons de l 'An­
gleterre . 

BOMBA.Y, 20 décembre.— Cotons : Dtrot 
lerah l'air Rs 21 i ; ' Oomrawuttee Rs 254). 
Marché ferme. 

importations le la semaine 4,000 bal les . 
Exportations de la semaine 250 balles. • 

Résumé dm marché- du Havre du ven­
dredi matin 13 décembre au jeudi 
soi)- lîT décembre. 

Les avis stimulants de l'extérieur ont, dès 
le début de cette huitaine, donné une vive 
impulsfon aux affairés qfùi, déjà depuis quel­
ques semaines, avaient été bien suivies. La 
consommation et l'exportation opérant simul­
tanément, nous avons eu chaque jour d'im­
portantes transactions à enregistrer, tant eu 
disponible qu'à livrer; el outre les ventes 
cotées dont le chiffre dépasse 24,000 b . , il 
s'est traité bon rrorrrbre d'affaires, entre au­
tres un'bloc d'environ 1,500 b . Oomra à 89 
fr. pour la filature normande. Nous avoirs 
donc encore de larges débouchés «elle semai 
ne dout le vide, il est vrai, se trouve com­
blé par les arrivages qui se sont effectués 
Tous les prix se sout ressentis de la vive de­
mande, et ils ont progressé lentement mais 
sùremenl; ils sont en somme de. 2 à 4 fr. 
plus élevés qu'il y a huit jours. 

Les affaires à livrer ont pris leur bonne part 
du mouvement, avec faveur marquée dans 
les cour-!. Orr a payé des Louisiaue strict 
good ordinary en charge I I 9 fr., avec échan­
tillon 121 fr., et low middling 123 fr., err 
mer. suivant marque et distance, strict low 
ordinary à low middling 122 et 123 fr., ba-
rely low middling 122 fr. 50, strict goo'. 
middling 124 tr. Eu Géorgie en mer, on a 
payé du low middling 117 fr. 50 et 118 fr., 
et du middling 120. Des Sorocaba, sur 
échantillon, par navire dû, ont obtenu 12-2 
francs. 

Le terme a débuté actif et en hausse aux j 
cours suivants pour Louisiane: décembre 
118 fr. 50, janvier à mai 118 50 et 119 fr., 
avril à juin 120 fr., et les six premiers mois 
119 et 120 fr. Plus calme en-mite, et en \ 
légère réaction, puis à peu près délaissé S 
pendant l'activité du disponible et du livra­
ble par navires, il s'est réveillé depuis hier 
autour des prix qui viennent d'être indi­
quas. 

Liverpool a cqnservé sa bonne position, 
rivec A N affaires suivies en disponible à des 
cours mar juanl chaque jour une plus grande 
raideur se traduisant par une avance de 1/16 
ii 3/18 pour Amérique, 1/4 à 3/8 pour Brésil, 
1/8 à 5/16 pour Surate, et 1/8 à 1/4 pour 
autres sortes de l'Inde. 

Le livrable a eu des moments de grande 
activité avec faveur de 3/16 à 1/i : il c-sl 
plus offert et plus faible depuis hier. Le 
stock présentera encore une réduction cette 
semaine. 

Les avis de Manchester reçus mardi ont 
préseuté la halle comme peu animée tanleu 
tissus qu'en filés, mais les prix comni" tr«Ns-
fermes ; il parait néanmoins qu'il s'i si imité 
passablement de filés pour l'expert«rion. 

Les marchés américains ont m >r '1 une 
manière sensible,tant sur les avi ntuuniànts 
d'Europe que sur les recettes modérées .x 
ports En ce qui concerne la r ée . iu , M Ai. 
Lemoyneaud son disarerrtdans leur cive...j.rr» 
du S courant : « La tempérai.i.e a ô«.e 
froide au sud. Rien de nouveau au sajet 
de l a récolle ; il y a cependant tcudauce 
à se rapprocher du chiffre de 3 1/2 mi l 1 

lions. » 
De l'Iude.lesavis ont toujours un caractère 

favorable, et il? s'accordent pour présenter la 
récolte comme pleinement satisfaisant! : mais 
on ne s'attend pas à voir les recette i (.ren­
dre de l'importance avant le mois pro­
chain. 

— .Les"ouvrages illustrés de M. Figuier, 
publiés par la librairie Hachette, sont très-
recherchés pour les étrennes. Citons parti­
culier,'ment la deuxième édition des Races 
humaines, les' huit autres volumes du Ta­
bleau de Ta Nature et les cinq volumes des 
Vies des savants illustres. Chaque volume se 

vend séparément, 10 fr.- 3208. 

AGENCE FINANCIÈRE 
nu 

GQUVERNEMEWT DE HOWDORAS 

ÉMISSION 
D E 

» , 0 0 0 , 0 0 0 de francs (ouL. 200,000) 
de Rente lOO/l) 

femboursable au pair en 17 aus 
divisée <n Titres de 20 , 100, 500 , 1,000, 

2 ,500 , 5 , 0 0 0 , 1 0 , 0 0 0 francs de Rente 

PRIX D'ÉMISSION 
70 f r a n c s , ^ 1 1 s o u sc i lvant . 10 fr. 

pour chaque \ k l a Reparution. 10 Fr.. 
10 f r ancs le 1 5février 1873. 15 fr. J-70 
de Kent- / le 1 5 avril 1873. 15 fr. 

payables : \ , e , 5 j u i n , 8 7 3 . 20 fr 
Avec l'acuité do payer la totalité au mo­

ment d* la souscription, soirs escompte de 
G 0/ii, soil une bonihcatiou de 1 franc, 
ce qui réduil le p r ix n e t à 69 f r ancs . 

La faculté d'escompte pourra être retirée 
après la clôture de la souscription. 

GARANTIES 
A. L"s revenus généraux disponibles de 

l'Etal. 
B. Une a/fectations pédale de terrains situés 

le loug du chemin de fer inter-océaniquo 
en construction, dont la première section 
esl déjà en exploitation. 

Les terrrains, qui seront enregistrés aux 
noms des iiléiconnnis-aires à Londres nom­
més spécialement par le Gouvernement, 
aérant aliénés par ceux-ci, par empliytéose 
de 99 ans, pour rembourser, s'il y a lieu, 
par anticipation, les titres du présent em­
prunt . » 

Le Gouvernement de Honduras s'oblige, 
pour favoriser l'immigration, à ne pas aug­
menter le prix des terrains au-delà de 50 
piastres (250 francs) la manzana (3/4 d'hec­
tares), ce qui est leur prix minimum actuel. 
L'affectation actuelle étant de 2 hectares par 
chaque 10 fraui/a de rente, la garantie est 
absolue. ^-

L'̂ s garanties ci-dessus sout spécialement 
exprimées dans le General Bond déposé par 
le Gouvernement de Honduras, à la Banque 
d'Angleterre. 

Les produits du présent Emprunt, après 
avoir pourvu à "la prompte terminaison du 
Chemin de fer, à des achats de matériel et 
d> machines et à des Travaux publics, seront 
appliqués aux services financiers extérieurs 
du Gouvernement de Honduras. 

PRODUITS. AMORTISSEMENT. 

* a * 

La Société des Hinee de plomb argenti­
fère de Vi l lagnt ie r rez met à la dispo­
s i t ion du pub l ic » , £ • * Obligations 
émises à 3 i * J f rancs , r a p p o r t a n t 9m 
fr . e t - remboursab ies à Smwtr. . 

PRIX DES OBLIGATIONS 

Les i n t é r ê t s « c r o n t payera semes-
trielhmeat à Paris, à Londres, à Anvers, a 
Genève, etc. 

Le. p r e m i e r e o u p o n sera payé 1 \ 1 e r 

juillet 1873. , 
L ' a m a r t i s K r i n r i i t aura lieu en V7 

a n s par tirages semestriels ei annuités éga­
les. Le premier tirage se fera le 1er janvier 
1874. 

A mesure des aliénations de terrains par 
les Commissaires, des remboursements plus 
considérables seront faits par anticipation. 

La cote, à la Bourse de Paris, sera de­
mandée aussitôt l'émission terminée. 

Conformément à la loi du 25 mai 1872, 
déclaration de la préseule émission a été faite 
ld 1 1 courant, au bureau de l'Enregistre­
ment et du timbre de la Seine, sous le Ne 

790 bis du registre du visa pour timbre des 
litres de rentes et autres effets publics d js 
Gouvernements étrangers. En conséquence, 
les titres émis err France seront délivrés 
munis du timbre français. 
• Paris, /e 1 5 décembre 187 2. 

BEri f tFORI» P I M , 
Commissaire spécial du gouvernement de Hondur.a 

La souscription sera ouverte : . 
L.es« J e u d i * « , V e n d r e d i * » , S a ­

m e d i 9 8 , I M m a n e h e 9 0 , de 9 h <lu marin à 
5 h. du soir. 

(Les souscriptions des départements seront 
encore reçues le Lundi 30.) 

A il Agence financière du t t t o n v e r n e -
m e n t d e E l o n d n r a w . 42, rue de la 
Chaussée-d'Aniiu, <* Paris. 

N. 15 —Les souscriptions par lettres char­
gées devront être adressées à : 
^ Monsieur L'AGENT FINANCIER du 

\ Gouvemeiiteni de Honduras, 42, rue de la. 
\ Chaussée-d'Antin, à Paris. 

Les versements peuvent s'opérer en espe-
' ces, billets de banque, mandats. 

On recevra également tous e o n p o n i s d e 
' t i t r e s é c h é a n t e n J a n v i e r . 3212 

310 fr. 
PAYABLES CQMMK SOTT : 

50 francs en souscrivant 
60 — à la répartition 

(du 1 " au 10 janvier* 
100 — le 15 février, 
100 — le 15 avril. 
310 fr. 

Les personnes *qui se libéreront ce tou*-
crivant jouiront d'une bonification de 3 fr. 
par titre. Une bonification proportionnelle 
de 6 0/0 sera accordée aux personnes qui se 
libéreront entre le moment d e l à clôture de 
la souscription et le 15 avril. 

_ I 
« E V E M U D E S O B L H Î A • IOTM 
c e s o b l i g a t i o n s r a p p o r t e r e w t : 

3 0 f r . par ara 
Payables en deux coupons de 15 fr. chacun 

le 1e r janvier et le 1er juillet : 

A Paris, au siège social, et au Moniteur 
des tirages financiers, 101, rue de Riche­
lieu ; 

A Lyon, à la Succursale du Moniteur d* 
Tirages financiers, 5 rue de l'Hôtel-de-
Ville. 

A Madrid, à l'Agence* de la Société. 
Elles portero.it jouissance du i"r jaana» 
1873. 

E n t e n a n t c o m p t e d n r e v s a a , 
«lu t a u x dm r c s t f c e n w c m e a t . e t 
«le l a p é r i o t l e d e l ' a m o r t l M c m e j M , 

l i lM •"•^••",«'l5iMrW^'i',Bmn» 

a p i n s d e * • • f * -
e e s . Ohliarat i 
• in p l a c e m e n t 

CONDITIONS ETREMBOURSEHNT 

Moniteur des tirages financier* 
(CRÉDIT GÉNÉRAL FRANÇAIS) 

ivu MHiiit'rti m a t i n 9 1 
u n S a m e d i *o lr 9 9 d é c e m b r e 

ÉMISSION 
DE 7 , 2 0 0 OBLIGATIONS 

0- LA SOCIÉTÉ ANONYME FRANÇAISE 
DÈS 

Mines de Villagulierrez 
(Espagne) 

Constituée au capital de 4 millions de francs 
suivant acle déposé en l'élude do M« Mas-
tioii, notaire à Paris. 

Iniîihiieiii-consei1 do l'a Soc ié té , c h a r g é de 
ladii ' . 'cl ion s u p é r i e u r e d e s t r avaux : 

i M. l'iiHTGA.Nu «j$, ingénieur des Mines, 
i 

Ces obligations, émisas à * * • francs 
seront remboursables 

à AOO f r . 
par tirages annuels, eu cinquante années au 
plus. 

S É C U R I T É — « A « A * ' l r i E S 
La Société n'ayant de dettes,*Taucune sorte 

le produit de l 'emprunt aetuel doitAtr* y t é " 
uralement employé au développement de l 'ex-
nloitation (achat de ncfnvelles^maelMnes.per-
cement de nouvelles galerie», attaqua de 
nouveaux filons, e tc . ) . 

L'actif social constitue donc dans «on entier 
lagarantie des obligations. 

Cet actif se compose : 
1" De la valeur des CONCESSIONS appartenant 

à la Socré;', r* fui s'étendent sur une super­
ficie d'environ 200 hectares. 

L'un des filons reconnus, le filon ALB«a-
TOS contient actuellement une réserve de 
minerai mis à nu et qu'on n'a qu'à abattre et 
à recueillir; estimée, lous frais d'eatraction 
et de transport déduit?, et d'après terévalua-
lions les plus modérées, à une valeur mettuéti 
2,300,000 fr. 

Cette somme est suffisante pour faire face 
pendant 10 ans au service de l'emerunt ac-
luel, qui exige une annuité de 2ï8,u«0fï. , 
amortissement compris. 

2° De la valeur des TKRRAINS- appartenant à-
la Société, indépendamment des concessious 
elles-mêmes, terrains qui forment une éten­
due de 280 hectares de terres arresables, 
susceptibles d'un bon rapport. 

3° De la valeur des constructions; du ma­
tériel et des travaux d'exploitation déjà 
exécutés, qui ont occasionné une dépense 
qu'où évalue à 2,400,OOu francs euviron* 

Pour donner une. idée vraie de la valeur 
des concessions de la Société, il est utile de 
faire res ortir les deux points suivants : 

D'une part, la réserve de 2, 300,000 fr. en 
minerai tout prèl à recueillir dans le filon 
ALBERTOS, est loin de représenter tout ee 
qu'on peut tirer de ce seul filon. 

D'autre part, ce filon ALBBRTOS, de 1 avis 
de lous les ingénieurs qui ont fait des étu 
des sur ces mines, n'est vraisemblable­
ment que le moius riche des6 filonsqui ont 
été reconnus sur les coucessions de la So­
ciété. 

F A C I L I T É D E N É C O C I A T I O N 
D E S O B L I 6 A T I D ! ¥ S 

L'Administration du Moniteur de» Tirages 
financiers, err vue de rendre plus facile aux 
souscripteurs la négociation de leurs obli­
gations, a obtenu de la Société qu'elle fit M 
dépenses nécessaires pour l'abonnement de 
ses titres à le cote officielle da la Bourse. 
Des démarclres seront donc fiâtes, aussitôt 
après la distribution des titres définitifs, 
pour obtenir à la Chambre syndicale des 
agents de change de Paris l'admission à la 
cote des obligations de la Société. ' 

LA SOUSCRIPTION EST OUVERTE : 
«lu S a m e d i m a t i n 9 1 

n u S a m e d i s o i r * 9 d é c e m b r e 
A P A R I S , 

AU MONITBUR DES TIRAGES, FIHANCIKRe 
104, rue de Richelieu, 

et à Lyon, * 
à la Succursale du Moniteur des Tirages 

financiers, 5, rue dv-d'Hôtel-de-VîMe. 
• n r e ç o i t e n p « y e i » e » t *e» tamamrXweiam» :̂  

1<> Tous les coupons à échéance de Janvier, 
sans prélever de commission d'eacaisse» 
ment: 

2° Toutes valeurs négociables à la Bourse 
et qui seront vendues au cours moyen du 
jour de leur réception par ministère d'agent 
de change. 

Adresser les envois sous pli ckrafé «a 
directeur du M o n i t e u r «les» Tlraj»«ss> 
f i n a n c i e r s , à Paris, ou au directeur el* tel 
succursale de cet établissement, à Lyon. 

MM 

portero.it

